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RESUMO 

 

O presente relatório de conclusão de curso possui como objetivo central registrar, de 

forma descritiva, as atividades desenvolvidas durante os 12 meses de prática profissional efetiva 

como jovem aprendiz na empresa Mohawk Revestimentos Rio Grande Do Norte Ltda. As 

tarefas atribuídas foram realizadas no departamento de programação da manutenção mecânica, 

onde foram desenvolvidas atividades administrativas, que incluem o registro de informações, o 

apoio às rotinas de planejamento e a organização de documentos que contribuem para o controle 

da manutenção mecânica da empresa. A experiência foi extremamente enriquecedora para o 

crescimento pessoal e profissional da aprendiz, visto que, durante o período de prática, foi 

possível aplicar e consolidar os conteúdos vistos em sala de aula. Não só isso, mas a convivência 

e a interação com profissionais experientes permitiram ampliar a compreensão sobre os 

processos de manutenção industrial, evidenciando a importância da organização nesses 

processos para um funcionamento pleno das rotinas de manutenção. 

 

Palavras-chave: Prática profissional; aprendizagem; organização; processos industriais; PCM. 
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ABSTRACT 

 

The present course completion report has as its central objective to descriptively record 

the activities carried out during the 12-month period of effective professional practice as a 

young apprentice at Mohawk Revestimentos Rio Grande do Norte Ltda. The assigned tasks 

were performed in the Mechanical Maintenance Programming Department, where 

administrative activities were developed, including the recording of information, support for 

planning routines, and the organization of documents that contribute to the company’s 

mechanical maintenance control. The experience was extremely enriching for the apprentice’s 

personal and professional growth, since during the practice period it was possible to apply and 

consolidate the content covered in the classroom. Not only that, but the coexistence and 

interaction with experienced professionals allowed for a broader understanding of industrial 

maintenance processes, highlighting the importance of organization in these processes for the 

proper functioning of maintenance routines. 

 

Keywords: Professional practice; apprenticeship; organization; industrial processes; PCM. 
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1. INTRODUÇÃO  

Este documento tem como finalidade detalhar as atividades realizadas durante o período 

de prática profissional na empresa Mohawk Revestimentos Rio Grande do Norte LTDA, 

integrante de um dos maiores grupos de revestimentos do mundo e responsável por significativa 

produção de pisos e porcelanatos no país. Ao longo dos 12 meses, a aprendiz atuou no setor de 

Programação e Controle de Manutenção (PCM), executando rotinas administrativas e 

atividades relacionadas à manutenção mecânica industrial. Nesse contexto, as atividades 

desenvolvidas foram: a confecção e colagem de etiquetas de identificação, a baixa de ordens de 

serviço, o acompanhamento de checklists, o desenvolvimento de rotas de inspeção, a 

organização de relatórios diários de manutenção, o uso do sistema SIGIE para requisições de 

compras e cadastro de itens, e a organização de registros essenciais para o controle dos 

processos fabris. 

Vale a pena destacar que a prática de aprendizagem seguiu o Projeto Pedagógico do 

Curso (PPC) e o perfil profissional do Técnico em Eletromecânica do IFRN, que estabelecem 

normas, orientações e diretrizes para a execução da prática profissional. 
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2. PRÁTICA PROFISSINAL  

A prática profissional rege como um conjunto de atividades formativas que gera 

experiências, conhecimentos para o ramo acadêmico e profissional. Além do mais, 

contextualiza e articula os saberes apreendidos, específicos da área de formação do discente 

que provém para relacionar teoria e a prática. Com base nessa premissa, gera-se uma construção 

do conhecimento adquirido. Dessa forma, viabiliza as ações que conduzem ao aperfeiçoamento 

técnico científico, cultural e de relacionamento humano (MATIAS, 2013).  

No âmbito do IFRN, a prática profissional rege-se pelos princípios da equidade, 

flexibilidade e superação da dicotomia entre teoria e prática. Sob essa ótica, conclui-se que ela 

é um instrumento por meio do qual o estudante pode utilizar para fortalecer seus conhecimentos 

técnicos, além de desenvolver habilidades que são essenciais para a atuação profissional. 

A instituição de ensino, disponibiliza, no site “portal IFRN”, o regulamento da prática 

profissional. Esse documento, é responsável por trazer normas e orientações para a execução 

da prática, bem como explicita o papel de todos os envolvidos nessa atividade, para garantir 

que todas as múltiplas modalidades de prática profissional sejam conduzidas de maneira 

organizada, seguindo as diretrizes do projeto pedagógico de curso (PPC) de cada curso. sabendo 

disso, a prática pode ser realizada por meio de diversas modalidades, como destaca-se abaixo. 

1. Estágio; 

 Obrigatório ou não obrigatório. 

2.  Programa de Aprendizagem; 

3. Atividade profissional efetiva;  

4. Atividades relacionadas ao empreendedorismo; 

5. Prática como componente curricular, que pode incluir: 

 Projeto integrador, pesquisa, extensão ou ensino. 

 Práticas educativas e formação docente. 

 Atividades de metodologia do ensino. 

 Desenvolvimento de pesquisa acadêmico-científica. 

6. Programa de Apoio à Formação Estudantil (PAFE); ou Tutoria de Aprendizagem e 

Laboratório (TAL); 

7.  Programa de Residência Pedagógica; 

8. Atividades teórico-práticas de aprofundamento (ATPAs); 

9. Atividades acadêmico-científico-culturais (ACCs); 

10.  Serviço voluntário 
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 Em entidade pública ou instituição privada sem fins lucrativos, conforme Lei nº 

9.608/1998; 

De acordo com a regulamentação, a realização da vivência técnica é obrigatória a todos 

os estudantes matriculados em cursos técnicos de nível médio e em cursos superiores de 

graduação, sendo imprescindível para a obtenção do diploma de conclusão de curso.  

Além disso, para cursos técnicos e para os cursos superiores de tecnologia e de 

engenharia, a carga horaria deve totalizar no mínimo 400 (quatrocentas) horas, sempre agregada 

a carga horaria mínima de cada curso. Não só isso, mas vale a pena salientar, que a mesma deve 

respeitar a estrutura curricular, os objetivos e o perfil profissional de conclusão de curso.  

Em suma, a conclusão da prática se dá a partir da entrega do relatório final à 

coordenação de curso, deferido pelo professor orientador conforme modelos definidos pela 

PROEN do campus. É importante ressaltar, que o relatório final deve ser avaliado com uma 

nota entre 0 e 100, sendo necessário obter no mínimo 60 pontos para aprovação.,  

2.1. FUNÇÃO DOS ENVOLVIDOS NO PROCESSO. 

 Unidades de ensino: definem normas, acompanham registros, promovem melhorias e 

capacitam servidores. 

 Diretoria acadêmica e secretaria: integram com o mundo do trabalho, definem 

orientadores e acompanham estudantes. 

 Coordenação de curso: articula ensino e prática, divulga oportunidades, avalia 

atividades e organiza bancas. 

 Unidades de extensão: promover a integração entre ensino e prática, divulgam vagas e 

firmam parcerias. 

 Unidades de pesquisa: registram projetos, promovem pesquisa e inovação, e apoiam 

políticas da prática profissional. 

 Professor orientador: fornecer acompanhamento, avaliação e orientação ao estudante 

em todo o processo, por meio de visitas técnicas, reuniões, relatórios parciais e finais. 

 Unidade responsável por conceder a prática: fornecer condições adequadas para que 

o discente realize as atividades atribuídas, além de oferecer supervisão junto com a 

instituição de ensino, acompanhar e avaliar o discente. 

 Discente: respeitar e cumprir as normativas da instituição, efetuar as atividades dirigidas 

a ele com responsabilidade, ética, constância, pontualidade, proatividade e autonomia, 

procurando desenvolver-se ao máximo e aprimorar seu aprendizado profissional a partir 
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da relação entre a teoria e a prática. Não só, mas também estar presente nas atividades 

relacionadas a orientação e entrega do relatório final da prática profissional. 

2.2. PLANO PEDAGÓGICO DO CURSO 

O Curso Técnico Integrado em Eletromecânica, presencial, tem como objetivo geral 

formar técnicos capazes de desenvolver atividades de planejamento, instalação, produção e 

manutenção de máquinas e equipamentos industriais, como também cidadãos críticos e 

conscientes quanto à busca pela melhoria da qualidade dos serviços prestados e à 

responsabilidade ambiental, para que isso seja possível, o curso conta com tais disciplinas: 

Informática, Desenho Técnico e CAD, Desenho Mecânico, Gestão Organizacional, Segurança 

do Trabalho, Metrologia, Ciência dos Materiais, Resistência dos Materiais, Eletricidade Básica 

e Circuitos Elétricos, Eletrônica Analógica e Digital, Elementos de Máquinas, Hidráulica e 

Pneumática, Instalações Elétricas de Baixa Tensão / Projetos Elétricos, Tecnologia Mecânica 

da Soldagem, Manutenção Industrial (mecânica e elétrica), Eletrônica de Potência, Máquinas 

Elétricas e Acionamentos, Instrumentação Industrial e CLP. Em consonância com o Catálogo 

Nacional de Cursos Técnicos – CNCT (2012), o egresso do Curso Técnico em Eletromecânica 

deverá estar apto a atuar em projetos e execução de instalações elétricas e mecânicas de 

equipamentos industriais conforme especificações técnicas, normas de segurança e de 

responsabilidade ambiental; exercer atividades de planejamento e execução da manutenção 

elétrica e mecânica de equipamentos industriais, além de projeto, instalação e manutenção de 

sistemas de acionamento elétrico e mecânico. (IFRN, 2025) 

2.3. PROGRAMA DE APRENDIZAGEM NO IFRN 

O programa de aprendizagem é uma ação educativa que possui como foco a inclusão de jovens 

no campo laboral, a aprendizagem é estabelecida pela lei nº.10.097/2000, regulamentada pelo 

decreto nº. 9.579/2018, determinando que todas as empresas de pequeno, médio e grande porte 

estão obrigadas a contratar um percentual de aprendizes, na faixa etária dos 14 aos 24 anos. É 

importante ressaltar, que o tal programa alterou consolidação das leis do trabalho (CLT) para a 

inclusão de regras voltadas para um contrato especial, que formaliza a inclusão de jovens no 

mercado de trabalho.  

No âmbito do IFRN, para o uso desse programa como prática profissional, o mesmo precisa 

estar alinhado ao eixo tecnológico do curso técnico e ao perfil profissional de conclusão 

seguindo o PPC. Dessa forma, todo o processo é acompanhado por professores orientadores, 

coordenações de curso e extensão, além do monitor da empresa parceira. Por fim, as atividades 
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e documentos são registrados no sistema unificado de administração pública (SUAP), que 

também é usado para a conclusão o programa que ocorre mediante registro das atividades e 

documentos exigidos pelo sistema da instituição. 
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3. ELIZABETH E MOHAWK REVESTIMENTOS RIO GRANDE DO NORTE LTDA  

A Elizabeth Revestimentos é uma empresa brasileira de pisos, porcelanato e 

revestimentos cerâmicos para ambientes externos e internos, voltados para varejo, home centers 

e construtoras. Ela foi fundada na paraíba em 1984, e suas unidades estão espalhadas em quatro 

estados: cinco unidades em Santa Catarina, duas na Paraíba, uma na Bahia e uma no Rio grande 

do Norte. No Rio grande do Norte, uma unidade da Elizabeth Revestimentos foi inaugurada em 

2017, em Goianinha, sendo considerado o primeiro polo industrial do município. A fábrica 

conta com tecnologia moderna que busca se adequar às necessidades do cliente, seguindo 

padrões rígidos de qualidade e contando com a melhoria contínua de seus produtos. Não só, 

mas também possui capacidade de produção de cerca de 1 milhão de m²/mês. sem contar, que 

a unidade fabril possui o maior forno da américa latina, contendo 270 metros de comprimento.  
A Mohawk industries é uma empresa que faz parte do maior grupo de produção de 

revestimento do mundo. Ela foi fundada em 1878 nos estados unidos e atua em mais de 15 

países oferecendo uma crescente variedade de produtos para superfícies além do piso. A 

Mohawk buscava expandir sua presença no mercado brasileiro, considerado o segundo maior 

mercado cerâmico do mundo. Por isso, em 2018, ela adquiriu a Eliane Revestimentos, uma das 

maiores fabricantes de porcelanato do Brasil. Essa compra trouxe consigo as marcas Decortiles 

e Eliane Flúor, que estavam vinculadas à Eliane. Depois, em 2022, a Mohawk firmou o acordo 

de compra da Elizabeth Revestimentos. Com essas aquisições, ela se tornou a maior produtora 

de revestimentos cerâmicos em receita no país. Não só isso, mas, além da Elizabeth, Eliane e 

decortiles, as marcas associadas à Mohawk estão entre as mais reconhecidas do setor e incluem: 

American Olean, Daltile, Durkan, Eliane, Feltex, Godfrey Hirst, IVC, Karastan, Marazzi, 

Pergo, Quick-Step e Unilin. 
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4. CONFECÇÃO E COLAGEM DE ETIQUETAS 

Uma das primeiras atividades direcionadas a aprendiz foi a confecção e colagem de 

etiquetas, cujo objetivo foi facilitar o acompanhamento e a substituição dos componentes das 

máquinas. Para isso, foram confeccionadas TAG’s de identificação para as correias do forno 

(Figura 1), para o sistema de motorização da mesa de saída do forno (Figura 2), para 

identificação dos lados dos viradores de peças das prensas (Figura 3), para os moinhos de 

esmalte (Figura 4), bem como para a organização das ordens de serviço do setor de prensagem 

(Figura 5). 

Para efetuar a tarefa, a aprendiz, seguindo as orientações do setor de PCM 

(Planejamento e Controle da Manutenção) da fábrica, realizou a confecção e aplicação de 

TAG’s em pontos estratégicos dos equipamentos. As etiquetas foram elaboradas utilizando o 

software Microsoft Word, impressas, cortadas e plastificadas. Em seguida, foram fixadas 

diretamente sobre a superfície dos equipamentos com o uso de silicone, em pontos 

estrategicamente selecionados por apresentarem boa visibilidade, garantindo leitura rápida e 

eficiente durante as rotinas operacionais. Após a conclusão da atividade, se foi observado maior 

agilidade na identificação dos componentes durante inspeções visuais, consequentemente, 

maior facilidade na abertura de ordens de serviço e uma significativa redução de erros durante 

as trocas de componentes. 

 

 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Figura 1 - TAG's para identificação das correias do forno. 
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Figura 2 - TAG's para o sistema de motorização da mesa de saída do forno. 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Figura 3 - TAG's de identificação dos lados dos viradores de peças das prensas. 

 

Fonte: autoria própria. 
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Figura 4 - TAG's para identificação dos moinhos de esmalte. 

 
Fonte: autoria própria. 

 

Figura 5 – TAG’s para a organização das O.S.s do setor prensa. 

 

Fonte: autoria própria. 
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5. BAIXA DE ORDENS DE SERVIÇO (O.S.)  

As ordens de serviço são documentos que formalizam e detalham atividades especificas de 

manutenção que foram ou serão realizadas nos setores fabris. Nelas consta o tempo gasto em 

cada tarefa, quem as realizou e outras informações importantes. Na indústria Mohawk RN1, no 

setor de manutenção mecânica utiliza-se o modelo de O.S representado na Figura 06.    

Figura 6 - Modelo de Ordem de Serviço do setor de manutenção mecânica. 

 

Fonte: autoria própria. 

As ordens de serviço (O.S.s) são preenchidas de forma manuscrita e, quando feitas 

corretamente, contribuem para a identificação do desempenho das máquinas, permitindo 

verificar quais apresentam alto consumo de recursos, seja por falhas periódicas ou pela 

necessidade frequente de troca de peças. além de possibilitar o rastreamento dos insumos 

retirados do almoxarifado, promovendo maior transparência. As O.S.’s podem variar conforme 

o tipo de manutenção adotado. De acordo com a norma NBR 5462, os principais tipos são: 
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 Manutenção preventiva: Realizada de forma programada ou baseada em critérios 

técnicos específicos. Tem como finalidade reduzir o risco de falhas e preservar o 

funcionamento adequado dos maquinários ativos. 

 Manutenção corretiva: manutenção realizada após a ocorrência de falhas em um 

equipamento ou em um sistema. O seu principal objetivo é restaurar o maquinário e/ou 

equipamento para que ele possa voltar a funcionar de forma plena. 

 Manutenção preditiva ou Controlada: consiste-se no monitoramento contínuo por 

meio de sensores, software e análise de dados, para detectar sinais de desgaste ou falhas 

visíveis e agir antes que ocorra uma parada forçada. 

Diariamente, a aprendiz de manutenção tem como rotina diária a impressão e 

distribuição dos modelos padrão das Ordens de Serviço (Figura 6) nos setores da fábrica. Após 

o preenchimento, esses documentos são recolhidos, assinados pelo encarregado, registradas em 

uma planilha no Excel, chamada “PROGRAMAÇÃO DE MANUTENÇÃO” (como registrado 

na figura 07) e ao final desse ciclo, após separadas por setor e mês, são arquivadas. 

 

Figura 7 - Planilha de programação de manutenção mecânica.  

 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Nessa planilha, é efetuado o controle das atividades de manutenção mecânica, 

permitindo um acompanhamento preciso das operações por meio do Power BI, software por 

onde foi desenvolvido um dashboard que permite visualizar as informações por meio de 

gráficos, facilitando a análise dos dados (Figura 8). Nele, é possível identificar quantas 

atividades foram registradas em cada dia, quais setores realizaram os apontamentos de suas 

tarefas, além de apontar as atividades mais demoradas por equipamentos.  
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Figura 8 - Análise de dados das ordens de serviço. 

 

Fonte: autoria própria. 
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6. CHECKLIST E ROTAS DE INSPEÇÃO  

O checklist é um instrumento de controle utilizado na rotina de manutenção industrial. 

O modelo utilizado na fábrica é composto por cadernos que possuem formulários que listam os 

principais maquinários presentes no setor. Esses registros padronizados têm como finalidade 

orientar a realização de revisões e manutenções preditivas e preventivas, com o objetivo de 

evitar falhas e reduzir a necessidade de intervenções corretivas.  

Mensalmente, a aprendiz desenvolve as rotas de inspeção mecânica de cada setor (como 

exposto na figura 09) bem como produz cinco cadernos de checklist e os distribui nos setores 

correspondentes: Moagem, Prensa, Esmaltação, Forno e Classificação. Neles, estão contidos os 

formulários dos maquinários. Cada formulário deve ser preenchido três vezes por semana, às 

segundas, quartas e sextas-feiras, quando realizado as manutenções preditivas e/ou preventivas. 

Esse procedimento deve ocorrer em todas as semanas do mês conforme as rotas desenvolvidas.  

 

Figura 9 - Desenvolvimento das Rotas de Inspeção Mecânica. 

Fonte: Autoria Própria 

 

Semanalmente, a aprendiz realiza a inspeção, que possui como finalidade a verificação 

dos registros, para garantir que estejam sendo preenchidos corretamente, assegurando a 

precisão das informações e o cumprimento dos procedimentos conforme os padrões 

estabelecidos. Esses dados são consolidados na Planilha “CRONOGRAMA - CHECKLIST”, 

onde o acompanhamento dos checklists é feito de forma sistemática, por data e por 

equipamento, conforme ilustrado na Figura 10 e Figura 11. 
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 A partir das anotações registradas nos checklists, são abertas as ordens de serviço 

programadas, que são devidamente registradas na Planilha 03 – Programação de Manutenção 

(figura 07). Após o registro, elas são impressas e encaminhadas aos respectivos setores para a 

execução das atividades previstas. 

A figura 12 apresenta o formulário do checklist pertencente ao setor forno. Na imagem, 

é possível visualizar a data de realização das atividades preditivas e/ou preventivas, os 

equipamentos que foram devidamente vistoriados, bem como as observações, que foram 

utilizadas para a abertura de ordens de serviço programadas, como registrado na figura 13. 

  

Figura 11 - Cronograma do checklist por data. 

Figura 10 - Cronograma do checklist por equipamento. 
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Figura 12 - Formulário do checklist do setor forno. 

 

Fonte: autoria própria. 
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Figura 13 - Ordem de serviço programada aberta a partir do checklist do forno. 

 

Fonte: autoria própria. 
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Esse tipo de experiência contribui para a organização do setor e para o desenvolvimento 

técnico da aprendiz, que passa a entender melhor os fluxos de manutenção, a comunicação entre 

áreas e a importância do registro adequado das operações. Ao recolher, distribuir e acompanhar 

as O.S.s e checklists, se é possível aprender a lidar com diferentes pessoas e realidades 

produtivas no ambiente laboral. Além de promover o controle e registro das atividades de 

manutenção, fortalecendo a comunicação interna entre aprendiz, operadores, mecânicos e 

supervisores. Esse contato direto com diferentes profissionais da fábrica estimula a troca de 

informações técnicas e práticas, favorecendo a integração entre os setores. 
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7. RELATORIO DIARIO DE MANUTENÇÃO 

Os relatórios diários de manutenção são documentos que detalham as atividades de 

manutenção realizadas em um determinado dia, e são fundamentais em ambientes onde a 

manutenção de equipamentos, sistemas ou instalações é de grande importância. Em suma, eles 

servem para registrar as tarefas de manutenção realizadas, incluindo reparos, inspeções e 

ajustes, bem como facilitar o planejamento de futuras manutenções, identificar padrões de 

problemas e promover a comunicação entre equipes de manutenção, operadores e gestores.  

 No dia a dia, a aprendiz de manutenção coleta, registra e arquiva ordens de serviço. Em 

seguida, registra as ocorrências de cada dia no relatório diário de manutenção, separando as 

atividades realizadas por setor e data, ao final do mês, o relatório é enviado para os supervisores 

e coordenadores de manutenção para revisão e acompanhamento, por fim, um novo relatório é 

iniciado para o mês seguinte. 

Figura 14 - Relatório diário de manutenção mecânica. 

 

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 15 - Registro de ordens de serviço no relatório diário de manutenção. 

 

Fonte: Autoria própria. 

Figura 16-Registro de relatórios de turno no relatório diário de manutenção 

 

Fonte: Autoria própria. 
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8. REQUISIÇÃO DE COMPRAS E CADASTRO DE ITENS 

O cadastro de itens é, em suma, um registro organizado de todos os produtos, materiais, 

equipamentos e serviços que uma empresa utiliza, vende ou gerencia. Nessa atividade, 

geralmente se detalha informações como a descrição do item, para que serve, a categoria, se o 

item é de estoque ou de compra direta, e outras informações relevantes, que estão registradas 

na figura 17. Além disso, o cadastro de itens é uma parte essencial do processo de requisição 

de compra, onde o item é avaliado, cadastrado, reavaliado e por fim, direcionado para compra. 

A requisição de compras é um processo que formaliza o pedido de compra de 

equipamentos, insumos ou serviços que são necessários para manutenção e funcionamento 

pleno de todos os maquinários e setores da fábrica. Após a solicitação de cadastro ser feita, ela 

passa por fiscais que vão vistoriar, e aprovar, ou não o cadastro.  Caso ele ser aprovado, e se 

houver necessidade da compra do produto, se é incluído no sistema uma RC (requisição de 

compra), onde se é preciso detalhar o máximo de informações que se tem do item e a finalidade 

da compra. Quando o pedido de RC é incluído, ele é direcionado para os compradores, que vão 

realizar a pesquisas referente ao preço e a qualidade do produto e registrar no sistema usado 

pela empresa. a depender do grau de precisão, o pedido vai passar pelo coordenador de 

manutenção e pelo gerente. Caso o pedido seja autorizado por todos os envolvidos, o ele é 

novamente encaminhado para o comprador, que vai entrar em contato com os fornecedores para 

efetuar a compra e atualizar o status dela no sistema, como registrado na figura 18, onde a 

compra foi feita e já finalizada. 
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Figura 12 – tela de solicitação de cadastro de itens 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autoria própria 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autoria própria 

 

 

 

Figura 17 - tela de solicitação e cadastro de itens. 

Figura 18 - Tela de consulta de requisição de compras. 
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9. RM ELETRÔNICA  

A RM eletrônica, ou “requisição no almoxarifado” é um pedido formal realizado por 

meio do sistema SIGIE (como mostra a figura 19) para a retirada de insumos e equipamentos 

que estão armazenados no almoxarifado. Essa atividade é de suma importância para controle 

de estoque, visto que ajuda a manter o chefe de almoxarifado e envolvidos, cientes da 

quantidade dos itens para se programar para uma nova compra para o estoque, além de controlar 

o orçamento mensal de gastos por setor. 

Vale a pena salientar que, há planilhas para acompanhamento tanto de estoque, quanto 

de orçamento mensal, como consta nas Figuras 20 e 21.   

Fonte: Autoria própria. 

 

 

 

Figura 19 - Tela de requisição de itens. 
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Fonte: Autoria própria. 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

  

 

 

 

 

 

 

Figura 20 – Planilha de estoque mínimo. 

Figura 21- Planilha de controle de orçamento. 
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10. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A vivência técnica na Mohawk Revestimentos RN Ltda, representou muito mais do que 

o cumprimento de um requisito acadêmico: foi uma oportunidade de crescimento pessoal e 

profissional. Ao longo desses 12 meses, cada atividade desempenhada trouxe aprendizados que 

ultrapassaram os limites da sala de aula, permitindo aplicar e consolidar os conhecimentos 

adquiridos no curso.  

O relatório demonstra que a prática profissional cumpriu plenamente com os objetivos 

do Projeto Pedagógico do Curso (PPC), promovendo a integração entre teoria e prática e 

preparando a discente para enfrentar os desafios do mercado de trabalho. Além disso, reforça o 

papel da aprendizagem como instrumento de inclusão e formação cidadã. 

Em síntese, a experiência na Mohawk foi enriquecedora e decisiva para a evolução 

acadêmica, profissional e pessoal da estudante, confirmando a relevância da prática profissional 

como requisito indispensável para a formação de técnicos qualificados e conscientes de suas 

responsabilidades no setor industrial e na sociedade. 
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